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correio, acresce a importancra a dispender corn ela. _W_ Anuncios permanentes, cont to especial. A todos acresce o lupus¡

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra- Não é da responsabnmme do ¡omal a “uma, dos do selo, sendo sempre contados j r medidas de corps. 10 e B.

da no começo de cada trimestre. escritos assinados ou amplamente mbñcados Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0]. nos anuncios o aos

w#
impressos feitos nas nossas Oficinas.

F ~ $08 por cada 25 ou de #O4 por ' ° '

cada 20,. encontrando-se a miu- m o

* - do algumas caixas ardidas.

Deu-se pressa, o novo

E' uma exploração ignobil,

I permitida, a titulo de provisorie-

no pz dadã ?126g:à: 23215122232- é ou governo, em fazer a creação

tra exploração indecente. Se o dum "ovo Imposto: o.da ce'

sr. Trancoso fuma, deve coulie- “1017688041, que TeCál Some

cé-la por experiencia. todos OS Cidadaos portugue-

_Exetça 0 nQVO ministro e sua zes maiores de catorze anos,

?ãêâüããããiiâfàfàãã É* &Fut; e que irá» °°°f°rme ° b°m
de po¡ ponto ás extorções¡ A ou mau criterio não se sabe

magra algibeira do consumidor bem de quem, des“ 0 51m-

iá não póde com a carga. pics emolumento anual de

A Que dêsçam os fostoros que dois tostões até ao de vinte

::assessor assiste:: escudos. Nada menos -
do *ão aciomctla. p Ora segundo a letra ex-

-oo-qo_ _ pressa do codigo fandamen-

0 Parlamenlo ;rgãífàlzgdovelg tal da nação, «o poder exe-

a proposito tornar conhecidas as Cum/0 restringH-Se'hê "g0“

condições em que aConstituição rosame'lte .39_ exerCleQ das

permite ao poder executivo cxer- suas atribmçoes proprias, ca-

cêr- a§s 68313 fillnçpest ã f t d ducando por esse acto todas

I . S e eiçoes ser O E e ua as r ~ -

pela lel eleitoral em vigor ao tempo da as 'antonsaçogs Cpncedldas

dissolução.; as (Ilanigrals novamfnte pelo poder lenglathO, sendo

eeitas ser o, eo o er-execu ivo, . . ..

convocadas a reanir dentro de dez dias “ums de plÊno dlreltpr n30

imediatos :(130 encetrrainento definitiiío podendo ter exeCuçao nem

das o era es ele¡ orais no con inen e - '

e, se l; nã?) forem, reunirão, por direito “Eng“.em lhes devendo Obe'

monge¡ noD decimo dia- . d d dienCias, todos os actos do

.° urame o erio o que e- - -

correr entreoacto dg iiissolu oea pOder CXÊCUÍWO confrarlos

reuniao das camaras eleitas, ao oder- aos preceitos constituem-

executivo é defeso declarar o estado o

de sitio,saivoocaso de guerra com "als" _ _

'paiz estrlangelro. devlendç, nestiei hipo- Quer dizer: desde que se

tese rea isar-se as e e¡ ies e s r con- - -

vocadas as Camaras elâitas em curto deStltulu das Êuas funções O

preso, após o restabelecimento da nor- parlamento, nao pode em C3-

so nenhum qualquer governo

impôr impostos ao paiz.

Não ha, pois, a minima

parcela de constitucionali-

dade no decreto, contra cu-

ja execução já uma grande

parte da Opinião se indispõe, '

e que resa assim, sem mais

explicações, que se tornaria

necessario fazer:

<Artigo 1.“-A fim de dar uma

malidade, e as Camaras dissolvidas

fórma prática aos serviços de fis-

serão imediatamente convocadas. ou

reunirão, por direito proprio, no prazo

de dez dias, contados da data da de-

claração do estado de sitio, exclusiva-

mente para o Poder-executivo lhe co-

municaroestado de sitio, relatar os

acontecimentos, e obter a autorisação

para fazer a guerra.

§ 8.0 Durante o periodo que de-

correr entre o acto da dissolução e da

reunião das camaras eleitas, o Poder-

executivo restringir-se-ha rigorosamen-

te ao exercicio das suas atribunições

calisação da entrada e saida da

contrarios aos preceitos constitucio- froàltleuããçágàgtpdeãâê i:

nais.
ce u a l i , I'l

, d§ 9-° 'Em ãasgdã dissohclcíímlodos para todos os cidadãos com re-

os espac ios o o er-exe u ivo pa- - - ~ - ›_

ra nomeação e colocação de pessoal e s“.lencla tuo terntorlo da ãeprl;

ainda sobre concessões feitas durante bllca P0¡ 1189313' malores e

o interregno parlamentar, terão de ser anos.

consi§deradgs pjrovisgrios. d § unico. Exetuam-se os es-

10.' 'e urane o perio o que - - _

decorrer entre o acto da dissolução :Lanagletlããã:og:aigàaãsneaçiããfec
g_

i V . - :do constitucionalmente formado, da¡ 03'31“33 e a reunião (hs eleitas 'e -g . . d.

A ÇUB' $313 O regresso impresenta a melhor garantia de produzir a vacatura da presidencra da goes esgeicmiã q:: os ispenããm

"
essao rgaç o. unir-se se- o,

 

ge na Ermida um preço a que

raros chegam. Vendem-se alguns

exemplares a 500 e 600 escudos.

Dia ¡Aí-Uma vaga de mar

afunda, entre a costa de Ovar e

Esmoriz, a traineira Varina, mor-

rendo 20 tripulantes, entre os

quais alguns daqui.

Dic lã-Cominua o tempo

vendo ser renovada no praso fl-

xado na lei.

Art. 8.°-Metade da receita

arrecadada pela expedição das

cedulas de identidade pertence

ás camaras municipais, a cujo

cargo corre a manutenção des-

tes serviços. A outra metade da-

rá entrada, no praso de 15 dias

_depois de_ terminado o mez em

que se tiver realisado a sua co-

brança, no ministerio dos nego-

cios estrangeiros, e será aplica-

da á manutenção dos serviços

de emigração, Vigilancia e ex-

pansão economica, depois de

deduzido 5 °/o para oi-cofre crea-

do pelo decreto n.° 52765, de 10 cobrança de alguns dos seus no-

de maio de T919. .V vos impostos.

Art. 19.°__-Este decreto entra " Dia 18_A Coznksãmexecu.

em vigor um mez' depois da da- tiva municipal poe em execução

ta lda sua: (publicação, e dserá _re- o novo imposto ad-vatorem.

as e a '

gu ame" a o no pr O qum Um atentado-Não é dos ha-
ze dias a partir da mesma' data. , _ _

Durante 0'mez seguinte á publi- b'tos "em da mele da geme da

Cação do regulamento' todos os nossa terra O atenlado contra a _

cidadãos se munirão da respeii- Vida_ 0“ 09mm 3 Propriedade

va cedula de ¡de¡,t¡dade_ alheia. Aveiro é uma terra paca-

Art_ 10_0__F¡ca revogada a ta por excelencia. 0 operarlo, o

legislação ,em contudo_ pescador, o artista, o agricultor,

4 o industrial, o comerciante, o

Permitímo-n'os a liberda- funcionario publico, o magistra-

de de esperar que se reilxio- do › CFC-i ele» Pode uma Vez 01|_

ne bem antes de mandar pôr W??? mam”? “mf ¡qnç'm'

em execução uma coisa des- :àgfaaepfããããã' ?1: ::9315;

tas. SObl'e tantas, .de egual postura proverbial, mas nunca

tômo de que enlerma a nos- romper num excesso ou nun¡

sa legislação tributaria. . exagero que 0 conduza até d

Esta viria agmvar mais a constumaçaoddum atentado, mór-

situação do contribui-nte,uma dmfzrdguãge :¡e:easâgmãêfmg

grande parte do qual morre noite de domingo para 2.- ieira

de fome á mingua de provi- da~semana que hoje finda.

dencias que tomem barata a Foi uma noite tragica, aque-

vida na actualidade. . ' .13- A,gf?nde Pam? .da População

__ Maslrse dessa mesma for; Êormia ¡aí! Recolhiam os ultimos.

mula tributaru depender a ra uma oraepouco mais quan-

salvação. do paiz _ ,ou 'o resta-

belecimento do-credito nacio-

nal, de boni grado a aceita-

do, em meio do socêgo absolu-

to em que a cidade repousava,

mos e de bom grado a acon-

selhamos.

se ouviu o fOrte estampido duma

"w

potente bomba de dinamite, que

inteira. le apontamentos

rebentava aqui proximo de nós,

a algumas pequenas duzias de

fertae de familia:

Fazem anos

“metros, e após esta mais urnas

três, numa detonação que se fez

ouvir em todos os logares do

Hoje; as sr.ls D. Augusta de Mo-

rais e D. isabel Casqueiro.

Amanhã, a sr.' D. Maria dos Pra-

concelho e até a leguas de dis-

zeres Moreira Regala, e os srs. Elio de

'tancia.

Não houve predio que se não

Lima e Souza e Ernani Carlos de Le-

!1105.

sentisse estremecer, e não houve

Alem, as sr.“ D. Rosalina Henri-

nervos aos quais não atingisse o

gues Nazaret Monteiro, D. Cecilia Cruz

  

  

    

  
  

  

  

 

  

 

  

  

                 

  

             

  

  

  

 

  

  

  

          

  

 

  

  

        

   

   

 

  

 

  

     

  

  

  

 

  

  

 

   

  

     

  

          

  

 

  

  

    

   

   

  
    

  

  

  

  

  

  

   

   

       

   
   

         

   

  

 

  

 

  

     

   

  

   

 

   

    

  

  

   

   

    

    

  

  

 

   

   

  
   

  

    

  

      

    

  

                     

   

   

                  

   

   

   

   

  

O Partido-republicano- gados rev'olucionariosforam sem-

portuguez fez lançar, pelo pre precedidas de entendimentos

esclarecido criterio do seu com os seus camaradas e o seu

. . governo, segundo nos afirmaram

alto corpo dlflgemei “m m3' ¡ epormenorizaram. E' util escla-

nifesto ao paiz., . recer tambem que a delegação re-

E a exposrção serêna, ferida renovou por vezes um dos

refletida e bem acentuada

do-se bastante os traballio¡ do

campo.

Dios ló-Vem grande quanti-

dade de bons robalos ao merca-

do. Custo dos mais pequenos...

2350!

Dia 17-A Camara inicia a

 

seus membros. Ao deparar com

das razões que levaram O tão inesperada modificação da

. plataforma combinada,chamámos

grande agrupamento partida' as pessôas com quem havíamos

"P a contrariar _0 Ultimo m0* tratado, aparecendo duas delas,

vpnentorevolucmnarioe dan- que em resumo declararam que as

dqconta das deligencias em_ negociações passavam a ser con

pregadas para a consumição duzidas pelo chefe do governo e

dl"“ 3°Veffl° de a:as:rsrsrsrsrs:
çao republicana., irado da nação cessava a neces-

E um documento exten- sidade da sua transigencia e re-

so, que por isso não podemos I gressavêm á sua aspiração de fa-

¡epmduzir 'na integra, maslzer continuar no governo alguns

. r __ membros do gabinete saido do

do qual:;vd33tacamos os pe movimento. Não queremos fazer

“0d“ que Vão _segulr'se e[comentarios, pretendendo limitar-

quevsão,,.por asmm dizer, as nos a uma exposição de factos»

suas Partes PTÍnCÍP3ÍS¡ Termina o brilhante es-

_ _ «Por outro lado, a acçlo po- | crito com a delaração de que,

litica que Vinha desenvolvendo em face dos factos que ficam

acabaria por conduzi-lo ao po- . .

der, sem necessidade de revolu-¡eXPOStOS' Os dmgemes do P-

ções e com o concurso unanimeíR- P- se l“lgaram ObrigadOS

da nação, permitindo-lhe realisar i a não dar representação pa-

a apra de reconstrução sociallra o governo, tendo declara-

que' está delineada no seu pro-do ao sr_ presidente da Re_

grama'e para cuja execução v¡-__ . , _

nha de longe preparando os seus w pumlca que 50 O lanam com

melhores valores. Esta presunção 1 um govemo organiza“? 50'

era tão acertada. que o malogra- bre a plataforma combinada,

do Antonio Granja pedia a um embora não hostilizassem

de nós que trouxesse ao directo- l qualquer governo consmu_

rio o estudo duma proxima dis- - .

,dução do parlamento' a ñm do , cronalmente organizado.

partido poder assumir-o governo. - _ _

Convém ainda lembrar que o di- O Partido-republicano-

rectorio pretendeu sempre, e ain- portuguez faz amda oseguin-

continua nessa disposição, hon-ãte - ~ -

tar o passado constitucionalista coãgñlâbggfàgo a ÍOdOS os

do partido, cujos sacrifícios em

defeza da legalidade são conhe- .Em presença da visivel ex-

cidos de todos, pois não devem : citação em que se encontra o es-

- ^ _o ;aqueles dos nossos pirito publico, o Directorio do P.

; i- -ismervde'les baquearam. R. P. aconselha os seus -correli-

l do-nos, com um nobre gionarios a manteremse na mais

emplo, sagrados compromis- completa serenidade e a coope-

sQ'd› ' rarem na manutenção da ordem

| 2

l '

_

Apequ emprego de bon-s publica com o governo que, sen

     

cia, todos os actos do Poder-executivo

  

  

   

 

fragor das formidaveis explosões.

Tudo se ergueu. tudo veio á

n Fonseca e Silva e D. Maria Gomes

Cai-telhas Aleixo.

rua, á janela, ao portal inquerit

Depois, os srs. Antonio Ferreira

do que se passava.

Tinha-se dado, em verdade.

Pinto de Souza e Antonio J. Batista

Cardote.

um atentado de que podia resul-

tar uma enorme sóma de desgra-

Em 16, s sr.ll D. Libania Herminia

Barbosa de Magalhães, e os srs. dr.

ças.

As bombas. de extraordina-

Manuel Rodrigues da Cruz e dr. joão

Antunes.

ria força a avaliar pelo estrondo

e pelos fragmentos que de si

deixaram, foram colocadas pare-

Em i7, as sr.” D. Emilia de Ran-

gel, D. Ana de Castro e Lemos, D. Ma-

rla Julia de Araujo Abreu Barros Ba-

ce que nos portais dos predio:

celar e D. Clotilde Amelia Garcia Cor-

em construção no comêgo da

nova avenida e avenida ento

reia Nóbrega.

EmJS, o sr. josé Ferreira Bran-

de Moura, pertencente este ao

sr. Alfredo Esteves, e aqueles aos

dão. srs. Francisco Casimiro da Silva,

Visitas: e firmas Pedrosa dt C.“ e Trina 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Fernando Nunes da Silva,

dade á Filhos.

Todos esses redios so

João Afonso Fernandes, Domingos da p "e.

Conceição, Calixto Simões Sa danha,
ram, e com eles os frontelros,

Antonio Duarte Soares, dr. Barjona de

     

proprias, caducando por esse acto to-

das as autorisações concedidas pelo

Poder-legislativo, sendo nulos de ple-

no direito, não podendo ter execução,

nem ninguem lhes devendo obedien-

' - - . . Re ublica, a ele¡ ão do novo presiden-

,_ ahdade ÉOHSÍ'WC'OML I dISCIpllna no momento “mal" te go será feira gelas novas camaras orem de um certificado de na_

rgpltou de varias conferen- v reunidas em sessão conjuntaenos ter- p. 1.'d d d l

ch ^ ' 'Í á d - d 0 ' mos do dlsposto no § l.D do artigo 38 Clonêl a eo Pa'sa 0 Pe 05 res'

..e Vega“” a opçao _ e Atualldades da Constituição. pectivos agentes consulares e

, plataforma que COHSlS- ' ' ' - - ã § 11.' A; camaras l(lirilssñolvidasf ãe- visado peu¡ autoridade termo..

i ' o
. f O convoca as, Oil re ll' O, po i- '

_

,_ O'Seguinte. _v Convulções-Mal aplgidm 3m' reito preprio, em todas as hipoteses nal completenàe' ser." o que se

-- .Na formação dum g¡b¡nege da os ecos do ulti- previstas na Constituição, em que o Tão exp“ 5003 O P512- . _

T* - ' t 1 ' ' ' 'á Poder-legislativo é considerado indisc Art. 2. -A cedula de identi-

dgtoniu-nção repubhcana' Onde mo [Hommen O revo “Clonano'l pensavel, devendo essas camaras i'es- dade será passada pelas secreta-

“Ia entraria nenhum dos mem- se d'z que novçmcme se De"” tringir as suas deliberações exclusiva- rias mumcipais e conterá O no_

do governo saido do movi- em¡ Lançar 0 Pal¡ em "0V. con' menteãao assunto ¡tãlàe moâivairt a cun- me apelidos naturalidade e da_

' e. “' '7 Ç '4 -vu ao.“ ' vocaç oouareun por Ire o pro- v _ v _

@Égupna pãñena liberdade são çMas que mais se pretendem mio.“
ta do nasCimento, estado. ICSI-

“” res¡ eme pala esc0- a - '› §12-° As novas camaras serão dencia e profissão do possuidor

da¡ "11'33"05 e da YeSPeCÍIVa amda' Porque não havenlos an' eleitas por uma legislatura ordinaria, - m0 a sua ¡m ressão d.:

" ' - ' - tes, todos nÓS. com a noção 5X3* com leta sem re'uizo do direito de ”um CO p l

presidenCia na dissolução do
p . p i

'” ""e' me ¡mento de ta das responsabilidades que se dissolução. ' Ella¡ (e se SOUbef escrever. a sua

'no p¡ eu - '- " ' - ' Art.48.° As atribui ões a ue se assinatura), a data do documen-

tr t Ç q

sindica- c s e das averi ua oes assumem, u"" !103,03 el ar n03. . . . .

_ n !a _ E ç - - refere oartigo anterior serão exercrdas to selo da camara e assinatura

do' responsavels dos atentadosilabraçar'nos' como "maos que por intermedia dos ministros, nos ter- d' f - año ue ex 'ed-r d

na execução. dentro da Consti-ymdos 5°m°3› em hOlocausm 3° mos do artigo 49 da Constituição, sal- o untclon q p 1 o o'
d t i 1

unção pau 'o dos semçosamor da Patria e só_ por ele vo a atribuição do n.° 1.° do artigo 47. cume" o' . _ _ O" e se cuco“ ra!“ as “su “Õ“

bl¡ &fm -ça l- d ¡ mientados? _W Art. 3. -A cedula de identi- Freitas e João de Morais Machado. da Companhia Singer e a Gam-

gãtrãwá e, dzomàfããgnâagá para que map, agitações e - - dade é documento indispensavel 0 Adcompanhldoue_algunsãmiigg ge Fonseca. São no valor de al-

;
.

' u' ' _ omin 0 a Ui Vieram, eu-

do Estado me os revoluc¡ona_ por ventura mam¡ wma de de_ M. e suficiente para acreditar_a per 3115;?“ da 511113 “gua o nosso estima_ gumas centenas de escudos os

Í¡ l' m seu m ama sastres?
sonahdade po pqmldor' “ao po' vel assinante de Pardilhó,sr.]osé Dias Well"zos 6,315584“- Ponmss hom'

°'-°°"s' ema p g' - ' 'a . dendo sér substituido por ne- de Pinho. breiras, camlhos, vidros, maqui.

minimo, apesar de ser uma aspi- Nem tão Pequeno é l 0 m! 1 h um . o to "O feno d i

,ação comum a todos os bons mero. Pensemos antes, republi-
n um o o . _ _ em viagem: 7 nas. . P P .3 ¡liam-

. -
Art. 4. -Ficam sem efeito, a -_ ção das vitrines, tudo foi despe-

re ublicanos e de estar integra- C100¡ e monarqul00$› PelémOS
Regressou do Porto o sr. josé Ter

p ,amd r¡ bem as consequencias dum m0- _-- data da execução deste decreto, xelra da Costa. daçado em larga escala

do no WW““ ' a o'. “memo de imune¡ ão ue ó_ para os fins indicados do os bilhetes de identidade crea- .Regressou á sua casa desta cl- Pelo comando da guardaqe.

- ç- ' q p - - . dos ela legislação anterior dadeo Cm“ 5““ eSP°Sav 0 5'- “bem da ublicana foram lo o ordenadas

O manifesto ' (põe da se- de conduzu-nos as piores calami- t' 56 0 d 1_ _ P - Fonseca_ P _ _ 8

gulnte' forma as razões por dades. âg'ggrüdo' O aoirãltóeããagàãa Art. 5.°-O emolumentoa co- enfermo. _ deligenCias de patrulhas ern v¡-

- - rn cor . amo á az . '. . ' bm¡ ?Fla Cedula de Identidade ° rios pantos da cidade, que socec

que fracasSáram as diligen- e 8031:;:gama da V s p Vida as 'entidades mencrona- será rigorosamente proporCional .á S::::¡d°§gâ§¡5›ulgâlhü°$gg garam a população alarmada. O

Cias para a organizabçao dum . das no art, 51_° da mesma lei ao rendimento do possuidor, não ¡es'cñvão 'notam em 555mm' e w; tenente, sr. Faria. ue com os

governo de coligação repu- _ . a reunir em Congresso_geral podendo, comtudp, sêr Inferior filho_ srs. Parada Leitao e osé de P1.

. Um ¡lpitrg-Atribue-se ao sr. - - - a 320, nem superior a 203500. .tem
nho corriam para o' local antes

'cana' - i ministro das finanças 0mm“? "Os mas 3' 4 e 5 § unico. A cedula de identi- - t l l da explosão da ultima bomba.

«Extraordinaria foi, por isso, ,o pmposito de acabar com va- do PTOXIÊÚO me¡ de szem' dade será gratuita para indigen- i OVlmen o oca ia sendo vitima desta, tendo de

a sua surpreza, quando, passados lrios escandalos, promovendo na bro, na Cidade de COIllel'a, tes.
(Meme com o pavimento dama

dois dias, lhe surgiu uma hipo-' medida do possivel o baratea- conforme delibera ão toma- Art. 6.°-0 individuo que anotações do passado (1920)- para não sér atingido pelos es-

i . - . .

tese inteiramente diversa, ou sem mento da Vida. da no ummo Congresso' nao se munir da respetiva cedu- Dia 12 de novamer «O mar tor- tilhaços dela. Os seus compa-

a a da ossivel forma ão dum Um dos art¡ os de pior iabri- . › la no raso le al, a ará uma na a produzir grandes lanços de nheiros oderam recuar¡ tem

l p ç g Lisboa l de novembro de p E p g . . p P°v

governo onde entrassem elemen- co e que mais encareceu, foram 1921 t sobretaxo de 50 °/,,. magnifica sardinha, que continua

atos do anterior. Convem_ acen- os fosforos. Maus, péssimos, hor~ -

0 Diretório

sendo ainda erguidas pelo estre-

Art. 7.“--A cedula de identi- a vender-se cara. mecimento do solo.

tua( que asrespostas dos dele- riveis muitss Vezes, e a razão de dade é valida por um ano, de- Dia 13-0 gado suino atin- Foi uni pavOr, a que pel¡

 

enchuto e quente, desenvolven-

.
A
.

 



primeira vêz na vida muita gen-

te assistimit ~ i

Pelo “chão, misturados com

destroços, foram encontradas ins-

crições com desgiihos funebres

?resmas :rapo-

e pçs;

l'

_ '.;f e dtãetes Como.

,e va ,o_harario "das 8 horas de
_ o. trens_- traidores.jAgora

_981w (Itá. apunhdl'e á

   

t  

 

'Felizmente que do caso não

resultou mais do_ que os prejui-

zosmateriit'is citados, . não indo,

assim, alem do alvo, a dar cre-

ditoan (Tie corre e que se filia

mama diminuição de salarios cor-

respondente ou por virtude da

redu' o do atrialhorario de tra-

balh . 'E a não ser por absoluta

ignorancia dos casos e condições

em qüe'a bomba 'produz mais'

desastradas consequencias, pare-

ce evidenciar-se que o autor ou

autores do feito não pretende-

ram- mais do que aquilo a que o

caso, na sua enormidade, se re-

sumiu. ' .

_ - Será' assim? Não será? Das

investigações a que estão proce-

dendo dois agentes da judicia-

_ria, vindos na 3.' feira de Lis-

boa, devem apurar-se as respon-

sabilidades_ de quem as tiver e

saber-se com exatidão qual o

mobit-e fim do crime. "

.Oxalá a investigação não de-

more em ultimar-se, a tim de Or

termo a suspeiçõe's que re em

sobre uma classe que jamais saiu

das boas normas de honestida-

deereuja indole humanitaria _se

5 patepteia ai, atravez de todos os

sacrifícios.: quantas vêzes pelo

sacrifício da propria vida, em

trabalhos de socorro eÍde' salva-

ção: As duas pres'tantes 'compa-

nhias de' bombeiros voluntarios,

são 'na' sua quasi totalidade cons-

tituidas por eliesa Classe'. a“ classe

operária, a' q m a terra e a-hu-

mocidade devem.. inestimaveis

serviços.~' ' - ih”“ '

*'S'eidela algum membro se

trasviou--e quemsabe que in'-

flue'neias o a'rrebatariam-pata' ai-

el'a não' pode arcar' cont' 'as suas
redponsàbiiid'ades', nem é j'u'sto

que“:adodsi se envolva' no .mes-

mo ;fath ~ ' ' *

" classe operada muita

gentej honesta' e seria; a quem

de certo o crime repugnou. Av

sua solidariedade nas reivindi-

cações ou direitos por que luta,

não lhe impõe participação na

cumplicidade dum delito que'urn

ou outro dos seus membros-se

membros dela foram-haja pr'ati--

cado'ou auxiliassc a praticar.

As presunções do atentado são

contra aqueles que se julgaram

feridos pela diminuição do sala-

rios-Mas terão» sido eles? Serão

eles, de facto, os seus autores?

t E' o que se procura ver; Correm

varias versões. A autoridade in-

vestiga Ela apurara, e de quem

tona culpa será tambem o ne›

cessario castigo.

Para averiguações foram de-

tidos' na 3.l feira alguns dos-in-

dividuos pertencentes 'av-direcção

da'Assaciaçdo de construtores ci-

vise outros. A justiça apurará.

Ela _dita ,de sicom o escrupulo

necessario _em caso de tamanha

monta e gravidade. _ ' ›

.Sobre,aclasse em geral, so-

bre a coletividade operada-(que

' mozmde. Cair.. olaheu nem a
responsabilidade do facto. Ela

to' ,na._4.'._tcira,. em. rande_ nu-

m¡ Entao governo_ civ' _,' sólicitar

a ;soltura .dos ,camaradas retidas,
conyencida de quefñão 'fofa'm
m; ' os'dela os, autores dode.

ligo, :será isso possivel. '

, sr. governador: ei_in pro-

meteiqslne ouvidaríesforços por
que_a.__srtuação se esclareça e à

liberdade, 'sem restituid'o's' os

quão, ela reúnam direito, "como“
- 'já óram alguns'. ”' ' ' ' '

'_ Assim será, sem duvida. Apu-

rddofo'j castor' 'c'om'o eo necessario

:fev se' fa" só' a quem 'de' direito'
a '1 !etica exigirá_ responsabiliua:

14¡ ._':\ ..1. (“lvl .l

.dariam-.Estamos proce-
dendp 'á ' remessa 'dos'reclbos dos-
nossos assinantes; atenuar** pero?l., 2mm¡ ' i. .m .e. ii a

d

d

cof¡ 15°»,
. .TW, a' 11%!."193, a. a_ e

os' sattisfaàfíeõj :à gut: o,

res _ 'vo s_ ” ,"c ntol, 'do

s des ef:: ,a tir l'c'ón'i_
se' :n _to e' , ,SiponbÍsdEWeà

zeí'nâlor, (tiragens: antes. 'rei
sait' a: devolução. a

datasheet;

a

p 'caem'

dltpl 'ea' @fifa
at V _“,"em u'e'tlos'_ tica a"_.79
*um .0P, , l.A. .. Êàdfêízsjhñf tes da Africa,

@gqpâhàdem 'o ra» 'r da'te _
sa ' a' map, rtãtclãdasjisuas' si:
;tampas às“dar quais trailu'

.ii. -' t' ob_ tir s 'sit', 1.
¡Wit-lj oãêgdãrlfeãü &lerá-r
de já'a' it rês ,dquf' sb”?é-

esquecintsntocw' ' '

cri: j

..JÍI i l

    

  

   

                                                  

   

 

   

    

   

       

  

   

    
   

  

  

° teiramente resolvido.

coir _ _hdente do

?a Fofãffleátà cidade:

geito, 'nasihgras *do* dia, dans¡ seguin-

ças estao' a'ftorir, vendo-se já 'ai mas

_com in!

me

Ceretras e macieiras: floriram'e* têem

ta1ofúhlÇá, 'Pereira que aqui, ternos,

no nosso pequeno jardim', que

frutiiicou no devido tempoc que

tornou _a produzir agora, estando deraçõcx de ortlcm h drt›l..-gi,-:.,

“do aamadurecér tres lindas pêras zôna

elemen'os miteriologic-m etc..
ral. etc., etc.

l eta." “ro- os lindos dias de sol, fazendo-se
es'- pOr isso sentir já as chuvas.

agricolase outras; conta o aos-

Bacalhoeiros.~-Entrou já na

nossa bái'tüitn'ais um fdosbarcos

que daqui largaram em março

para a pesca do bacalhau.

o sr. JOão da Cruz, de ilhavo. A

carga' é boa.

l de pagan-ria pes-

ca nasÇcostas 'do ','nossn 'litoral

que foi_ ultimamente mais remu-

neradora cessou de fazer-se ago-

o milheiro de sardinha se obtinha

m a 2500.

A das traineiras, que por sêr

morta a dinamite aqui chega

quasi sempre em mau estado, só

se tem¡ aproveitado para eSCásso

Cereais-Não foi tão mau

como se dizia o ano cerealilero.

.Ha casas de lavoura nas fregues-

zias proximas. cuja colheita ex!

cedeu as previsões. s

Antes assim, apezar do seu

anti o custo não ter baixado.

rupo sácro “Santa Joana

Princeza,,.-Esteve na 4.' feira

la semana finda no Crasto, Ana-

-lia,, onde foi tomar parte na

:Missa de requiem› e «Libera-

me› que ali se reaiisou em co-

memoração dos defuntos. .

' se» O mesmo' grupo partiu

ioje, no correio da manhã, para

.Viontemór-o-velho, aonde .ama-

nhã terá logar uma imponente

festividade pela visita ali do rev.°

bispo dadiocese. _ _ '

' 'Im osto do selo.-0 decreto

ue aterou as taxas do imposto_

,o se 0,' contém' as seguintes

Jisposiçõesr '

l Artigo l.“-São substituídas pela ta-

bela e _tapasiçõesjuntas ao presente

decreto; a àbela e disposições ane-

r'as'do imposto do selo aprovadas por

carta de lei de 24 de maio de 190_2._

4 §_ unico. Nos processos judicrais, o

selo do papel é o dos termos e actos

d s mesmos processos e acrescido de

r ais um terço das taxas desta tabela

ebntorme determinam as leu¡ n.os 906.6_

lpOl, respetivamente, de 2o de ¡anei-

ro 'e 29 de iulho de, 1920.

4 Art. 2.°-Os livros, actos e quais-

quer documentos que estejam devrda-

mente saradas, devíharmonia com as

taxaseqt vigor mulata em que foram

:fritos ou produzidos, não são obriga-

s a novo selo, salvo em relação ao

selo do papel, nos casos dos artigos

a2 e 83 da tabela. '

' Act. 3.°-.~Pnra'os termoseactos dos,

processos forenscs a. que, nos termos

tabela; curresponda selo diferente

' anterior, seráta taxa do selo a. apli-

car a vigente á data ,dorrespetrvo ter-

nto ou acto. -'

Att. 4.°-Os liv'ros, regularmente se-

lados nos termos _do artigo 2.° des-

te decreto', continuarão a servir até o

nm_ - 7- _ -,

Art. 5:-03 valores selados, quer

forcecidos ' di _etamente pelo Estado,

qtter os apresentados ~por particulares

na' Casada-moeda e valores selados

para a'posição do selo a' tinta ' de oleo,

-sujastaxas hajam_ .elevadas em

virtude do dia sto-;na leirn.° 1.193,

poderão contíti a: a servir, desde que

u, diiei-ença'du imposto seja. paga por.

cstampilhas coladas e ,inutilisadas no

logar destinado ao sinamrio do docu-

q'¡ento,'ou pelo primeiro sinatatjto se

qo documento intervier mais de, uma

pessoa, nos termos regulamentares.

Art. 6.°-'Fica”revogada'a legislação

em contrario. .

Tribunal do 'trabalho-Teve

logar, na 3.' feira passada, no

Tribunal de desastres no traba-

lho deste distrito,o julgamento,em

ziudieneia, do processo instaurado

porjoaquina de Oliveira; viuva de

antonio Gomes, de Gaia, contra e

a companhia seguradora que se

recusou a indemnisa-la.

A morte, do infeliz ocorreu na

ñabri'ca Magnum_ de( esmaltes,

dm* Espinho, e o seguuro. estava

Mto nai companhia Lari/ra.

' '0' fun-condenou, pur ' unani-

midade, a companhia obrigan-

do-a á indemnisação legal.

" Sindicato agricola- Reuniu,

Ita dias, o Sindicato agricola de

valia, em assembleia geral, eoq¡

presentação de quasi todastas

equezias do concelho. Trata-aew

e fazer entrar o sindicato'na*

e'deração dos sindicatos agri-

olas, o que parece ter ficado

'Overão no' inverno. -Conta

COMCIQ

“ «A temperatura elevada que tem

'resultadosz nos comoros'as s'ar-
es

jtos, autoras, vingad'os. sent-

que o' mesmo tem 'acentecido 'eom

a frutos gandinhos; antigas" \ddekas

orleans. .pior e augusto. . .

E' caso averiguado. Constat-

á: quasi no seu tamanho natu-

' 'O tempo.-Teem continuado

A temperatura é que desceu I

bastante, devendo agora ir gra- tes transmissores da

d, _lmente.'até aos cositümados

ri ' orefs: irivernais.

" '+0- A'prop'o'sito das coisas l

E' o

Arganauta, que tem por capitão

ra porque o mar embraveceu. 'Ja

tre contaria:ch a of:rta do seu

exito que o Volume alcançou,

so solicito

.Alquerublmz l

- Alquerubim, 8.-A estiagem esta

causando graves prejuizos aos lavra-

dores. Os poços e as fontes não dão

agua. A "

0-9 Sonbc-se aqui ontem, que

nessa cidade tinham rebentadn bom-
bas em predios .ia uouagaveníds. O po-

vo diz que é o bolcheuisrno.. 0 'ue se

torna necessario e descobrir o: rim¡-

noso para ser castigado. No' momento

em que à“tigçgàsám a Canna, 'a' " rece

Ía anarquia atentam a: po_ lação

-duma cidade." ' " " '

+0- 0 vinho novo já por aqui se

' vende a 53.1) e .5550 cada medida de

20 litros. ' " " '

90' E milho colonial vende-se a

_73.80 cada 20 litros, e o nacional 8850

(29300 pela mesma medida. . '“

ÓC- Daqui a um mez devemos

ter novas eleições. Oxalá tudo corra

bem, de forma prestigiar o regimen,

dtrazos. -~ 'Us comboios, e

consequentemente ,os correios.,

teem chegado aqui com' grandes

citrato¡ nlñniimrnts'- '^

NEO. "lateral mais da fair
cessar tais embaraços? ” '

   

  

  

 

  

   

  

   

  

  

  

  

   

                            

   

 

   

   

 

  

   

  

  

   
  

   

 

   

 

   

   

  

  

  

em Estarreja, segdndo noticias

que dali nos veem." baixou i$00

em medida de 2.0_ litros.

No Porto iá se 'fabrica o pão

demilho a _razão de O35 centa-

.vos. › _ ^ '

”Cá, ainda' não che u o be-

neficio, e o'- de trigo no . e que

'é cada vez mais pequeno.

,ll human. lim. :orla

. Quandowlrem' um homem, a res-

peita do qual= toda a gente dizr -lsto

é que tem urna &Orte extraordtnariul

Tudo lhe'corre perteitamente!'S-olhem

bem para esse individuo. Pode apos-

tar-se ç ue um homem assim, não é um

“lineage, nem um debilitado, nem um

invalido. Pelo contrario, verao como

apresenta todos os sinais exteriores de

uma saude perfeita, e alem disso uma

especie de animação, de brilho do scm-

blante, que seduz eatrái toda a ente.

Posaue o que se chama a :vitali ade›.

A mesma observação se pode ia-

zer tambem a respeito da mulher. Ema-

na de cc tas mulheres uma especie de

encanto particular, que faz com que

toda .-.- ;.MIÇÇ se_ sinta por elas atra ido.

Este encanto ê uma manifestação da

VÍ'Ztl lade. Ora, semelhante vitalidade

é devida a um perfeito equilibrio da

saude, que permite um rendimento ex-

cceional de todos os orgãos e de todas

as taculdades.

l-L' este catado de saude, este es-

-tado de perfeito aqui 'brio que as Pi-

lulas Pink proporcioi m. As Piiu'as

Pink dão, com efeito, sangue a cada

pílula, e têem ainda por cima uma

ação tonica sobre os centros nervo-

sos."Dando sangue rico e puro, estimu-

lam o funcionamento de todos os or-

gãos de todas as faculdades.

- Âs'Pilulas Pink estão á venda em

 

todas as-tarmacias pelo preço de 950

reisa caixa, 55300 reis 6 caixas. De

poslto geral: Partnnci-a e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a 45, Lisboa,

Reeves e .sô-es

Revista de Gulmrães

A l Sociedade Martins Sar-

 

mento, bcnemerita J instituição

promotora do desenvolvimento

da instrução, especialmente cou-

sa-grada a terra_ em que_ vês luz,

que muito lhe deve já,rmcrou ha

tempo a publicação de catcelen-

tes 'volumes de preciosos escri-

tos. dos quais ha ia uns trinta c

tantos. \

O presente, corresponJcn:c

'ao mez de iuthp, incluev leitura

que só pelo propria'menccimenp

to"“se recomendaria, se não ti- y

*'vesse a prestigia-la os nômes

colaboradores.

AtiRev' @de Ouhnardes as-

lsínaàsc na Sociedade Martim

faze-law

' 'l'elburol

Macau;

O nosso patricia e esclareci.

do clinico iem' Macau, sr. dr. Ah.

como doN'ascim'ento Leíiã'›. fez v

ha'pouoo publicar un interes-

sante vólume, escrito em fran-

cez, sob'aquela designação, vo-

lume que tem ;a umas duas cdi-

ções e _foi devidamente aprecia.

do pelos 'tecnicos em todos' os

pontos on ie 'ele chegou.

O livro', que é acompanhado

de interessantes mapas e gravu-

ras de'Macau, tem em extenso

sumario, tratando com muiti eo;

nhecimento da situaçio geogra-

tic'a e canil/;oração de Msçau,

da constitui-;5) geol-ogica e :n- '

narologica do sol, suas propria-

dades ñeicas e quimica-L consi-

«illmzitcl'lC'i :ic Mirai, seus

Funda o volume pela apt-c-

.Í çã: nosologicn, escrevemío

mentos Sub e Macau e us age.:

pes-rc.

Agra-iccenio ao nosso ilus-

ivro, é-nos grato fellcítaslo pelo

 

  

     

   

   

    

    

    

    

 

    

   

 

     

   

     

  

  
  

   

  

         

   

        

ñ balxa.-O custo do milho R

autorisadosdos' ”seus” brilhantes l

Sarmento, dali, e constith uma '

aquisição feliz para quem_ poder!"

'Albano _Dna
ogia st cllma~ v '

i totogle Malas da: f

(wrresrlontlente de 'normente entre aqueles que lá
!Ora ,subs n da¡ o valor ao que

v) tem.

ã; l"““Parl ser toamosa não

A basta ter a cutis ro-

"? . .é precisasse.

'77“' 4 Í' . ..Í l

evitar¡

ssh o mein'L ~ ig'
_ _ .

\'t - 'A

~ na.

  

into 'aqi ' e" .1 '
(gem IMD"" f 1 '

nt' , cujo va o: bl~ L

gienicn está consagrado por 60'anps*

de exito. Não empregueis com este es-

celenfe prepado outro pó que não seia

o Pó de arroz Simon com violeta ou

cliotropo.

G 'a ide marea iraneeza.

indicações uteis

Horario dos comboios _

  

Para .a norte_

C ¡Tl'r'llln a

Trautway..

Onibus....

agido...

Tramway..

Correio.. . .

16,19.

.lo a oletta.

pouco.

dis-|92|.

 

ta cida de.

l Tem bastantes arvores de

me, Vülllãgi.t.'i“'rêsi-Ri'll§:5°n
.madura, moinhoJagartaiam#

bique, correia gado, ca-

sas para momdiàpmuíta agua

  

:7.52

7410

7.5.4 Rapido.;..

14,00 Onibus.

¡8.40! Correio...

”501

Do Porto, sai o tramway ás 13,57

que chega a Aveiro ás 16,32

Idem 17,464e'Chega 3320,20.

Do sul, outro als 6,30 e 'chega as

 

(lulu do. Gilliijt

comi-magnifico quin-

tal, pôço, 'tanque

para lavar, galinheiro, arreca-

dução, etc. Vende-se, convin-

 

Está situada na arteriu

principal da cidade, proximo

.lo quartel de cavalaria e es;

tação do caminho de ferro.

E, terrea, mas tem varias

divisões_ e foi. reconstruída ha

Inf .rma-se aqui.

_Enem da Bueiro'

orvoiscro
(Publicação anita)

ESTE Juizo, cartorio.

do 3.0 oficio ena ação

de divorcio litigimointeutada,

com beneficio da Assistencia-

¡udíciaria, pela autora Con-

Ceição de Jesus Valente, jor-

naleira, da Gafanha'dlAquem,

treguezia ee llhavo, contra seu_ '

marido José Joaquim, Carriço,

' trabalhador, atualmente au-

sente em parteincertr doBra-

zil,-foi, por sentença_ de 28

de outubro ultimo, com trun-

sito em julgado, decretado o

divorcio dos referidos. c0*)'u~

gas, com carater definitivo, cl

com fundamento em o n.° 6

do artigo 4) lei de 3 de

novembro de 1910, e o réu-

condenado nas custas..

O que se anuncia nos ter.-

rnos e para os efeitos do art.

¡9,°' da mesma lei. l

Aveiro, rt de novembro

 

Verifiquei.

O Juiz» de direi-to,

¡itaim! itaim. “seus .li-,050¡
O escrivão do 3.”. oficio,

.IV-.e MBM?“
6.31113. ' '

lenta» ie¡ pl'tlllllillttlll;
v ,ENDE-SEa'quiqtuda

falecidaGllOlequn-

. tamento com' o'lura

propriedade fronteira, no lo-

gar das Qtti'ntãs._proaímo dear.,

para rega, etc.

Para tratar-Rua Direita.

11° reg-AVEIRO.

.A. 3mm cada litro. Desconto a

revendedores. Marmelada, em ,
con grantle conia de conheci_ latas de 7 quilos, a 2.7500.

 

Para_ o _sul

8.5.5

11,47

18.37

21,57

22,45

t Correio. . ..

, Recovetro.

 

“Empresa Cent l Portu-

guesa, bd.;,'(àmig'a ¡rr'na Maia.

Martins &PCM; Site.) rua Al-

mirante Candido dos Reis, go

-AVEIRQ
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nur l
minutas

m um.an
Avon, em 14 de novembro.

 

   

   

 

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de_ Janeiro, Santos.” l»
montevtdeu e Buenos-duras. ' ' .

Preço da passagem em 3.' classe es'ç.,'4o:›§go

Demerara, em 17 de_ noventer

. Para de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Mm

Haas-deverwm-a-'clmmw ' '

(impostos compreendidos)

!simpatia till!!! 'lili-ISBN no dia seguinlt e Itu o paqltlc

Arianza, em 20 de novembro

Para madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Jan-Ira,

Santos. mantiver; e Buenosrllvres.

Preço da passagem em 3.' classe ecc., 405w

Impostos compreendidos

tias_ a encras_ do Porto eLisboa p

escolher os belicltes a vista das plantas dos

comanDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

Esta Comum
de paquetes de Ham

odem os srs.

paquetes, MAS,

ia tem carreiras regulares,

urgo a New-York. corn_ 'otra

passangxahdalgdm.

catia pos S=0uthampton e Cherbourgo.

no somo:

T4118¡
19. Rua do Infante D.

AGENTES-

 

EM LISBOA :

Go

Henrique

 

 

esta fatalidade etn-

pregando regular-

mente na vossa toi-

lette o incompanvel

 

  
  

 

  

    

.5 ' ' c .Bet-;am .amostras. a..

“MN
_ Fabricante dei

l¡fazendas_¡ para ho

a casaque

..d ..

ROSENE é o ma

das formigas. Mata-as todas. Vende-se

ter Precisam-se a

JAMES “Wild-9
Rua do Campo Santo', 4771'.

A primetrãíúga
Camampnenmprotnndodeo-

(atçassenhous bonita_, ..e vós

o iniciadas, minas. __

  

  

 

  

   
  

E): conservará a vossa epiderme

juventude e beleza e impedirá e_

tuga. desagradavel presagio d.

y - muitas outras, se vós não tornada

edo

 

ll.-.

gentes na provincia.

DEPOSlTO-Marinho e Amaral.

R. do Jardim do Regedbr, 23-LISBOA;~

s

_ cuidado. Completni os felizes efeitpal

x . _ i chrême Simon ::out o emprego do

PÓ de arroz SIMON

SABONETE SIMON

Um. fato barato» ,

edificios com variado sortido do

mem, senhona. e creança..

vende mais_ barato. em todo cpm'-

is poderoso e imediato destruidor z

:em toda¡ -

  


